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APRESENTAÇÃO

A educação é comprovadamente a mola mestra para uma sociedade mais justa, 
igualitária, disciplinada, ética e humana. Sua importância capital está incrustada no 
âmago de toda e qualquer outra ciência ou disciplina que por ventura se desenvolve para 
um progresso, atingindo metas não antes alcançadas por outrem. O meio ambiente é 
habitat e nicho para todas as espécies de nosso planeta. É postulado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) como conjunto de elementos diversos categorizados como 
físicos, químicos, biológicos e sociais que afetam direta ou indiretamente sobre os 
seres vivos, inclusive a sociedade (tradução e entendimento nosso). O meio ambiente 
(que não é só a metade) deveria ser foco de ações locais, regionais, e nacional para 
a permanência de uma boa qualidade de suas características em prol das gerações 
futuras. E, por fim, território é a delimitação abstrata de uma dada área ou região. 
Essa delimitação está associada à necessidade comportamental para obtenção de 
uma benfeitoria, mesmo ela sendo simplesmente para aquisição de espaço físico ou 
recurso.

Associar as três temáticas é um desafio perturbador e ao mesmo tempo 
revolucionário (o que não deveria), pois interliga temáticas vistas isoladamente, porém 
uma não se dissocia da outra. A educação é a base para conscientização e preservação 
da importância do ambiente que nos provê recursos e condições de sobrevivência. 
Este ambiente por sua vez é particionado em prol de um dado objetivo, normalmente 
associado aos ideais de igualdade. Pensando nesses conceitos e no desafio inter e 
transdisciplinar, a obra “Educação, meio ambiente e território” se apresenta em uma 
série de três volumes de publicação da Atena Editora. Em seus primeiros 24 capítulos 
do primeiro volume há referência a temáticas relacionadas à educação ambiental, 
gestão ambiental, desenvolvimento sustentável, teoria e prática educacional, relatos 
de experiência tanto dentro quanto fora de sala de aula, explorando espaços físicosou 
virtuais. A organização deste primeiro volume enfatiza a educação ambiental em seus 
primeiros capítulos, demonstrando sua essencialidade tanto para sociedade civil 
quanto os diferentes níveis educacionais (educação básica e superior). A educação 
ambiental forma indivíduos cidadãos cientes dos problemas ambientais, buscando 
orientação e capacitação de artífices ambientais para preservação e conservação das 
mais diferentes comunidades, ecossistemas, e paisagens.

Em segundo momento, o desenvolvimento sustentável é notório em exemplos 
de associação do desenvolvimento econômico com a sustentabilidade ecológica com 
reutilização de resíduos, bem como reflexões sobre o uso recursos naturais geradores 
de energia pelo Estado brasileiro. E por fim, apresentamos propostas efetivas e de 
sucesso com temáticas integradoras sobre educação, interdisciplinaridade, ensino de 
biologia e geologia em benefício de assimilação de conceitos e práticas sobre o meio 
ambiente e sustentabilidade.

Ademais, esperamos que este volume possa fortalecer o movimento de educação, 



instigando professores, pedagogos e pesquisadores às práticas educacionais quem 
contribuam para a conscientização para a conservação e preservação do ambiente 
para quem leciona, aos alunos e demais interessados sob um olhar de gestores 
ambientais e educadores que corroboram com a formação integral do cidadão.
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CAPÍTULO 5

EDUCAÇÃO AMBIENTAL, MOSTRA DE RECICLAGEM 
E O LIXO URBANO: RELATO 
DE EXPERIÊNCIA DOCENTE

Verônica Pereira de Almeida
veronikalmeida33@hotmail.com

Professora da Rede Pública Estadual / SEC/BA

Janesueli Silva de Almeida
Professora da Rede Pública Estadual 0 SEC/BA

janesueli@yahoo.com.br

RESUMO: Este relato de experiência de duas 
professoras da rede básica de ensino é fruto 
de uma ação pedagógica que surgiu do nosso 
interesse pelo tema educação ambiental e 
do desejo de incluir duas turmas do ensino 
fundamental, cujo perfil, conforme registros 
da escola, e de alunos desmotivados, com 
registros de indisciplina e repetência. O Nosso 
objetivo visa promover as boas práticas em 
educação ambiental na comunidade escolar 
e nos diferentes espaços de convivência. 
Outro aspecto traçado foi o de socializar a 
comunicação entre os grupos para a cultura da 
paz, da saúde e do respeito às diferenças. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental, 
Cidadania, Experiência Docente. 

CONTEXTUALIZANDO O CENÁRIO

A Escola Estadual José Tobias Neto, 
inaugurada em 1985, está localizada no bairro 
Costa Azul, área de residências de classe-média 

em Salvador/BA. No entanto, grande parte dos 
alunos é residente de bairros periféricos, de 
classe baixa, como: Nordeste de Amaralina, 
Pernambués e das comunidades Recanto Feliz 
e Paraíso Azul, localizadas no próprio bairro, 
próximo à escola, mas que abriga famílias de 
baixa renda. Popularmente conhecida como 
“Inferninho”, essas duas comunidades ficam 
rodeadas pelos prédios bem estruturados do 
bairro. As disputas sangrentas, comandados 
pelo tráfico de drogas, que ocorrem nas duas 
comunidades, assustam os moradores e 
justificam cada vez mais o apelido “Inferninho”.

Classificada como escola de médio porte 
pode atender a 350 alunos em cada um dos três 
turnos, totalizando a capacidade aproximada de 
atendimento em 1050 alunos. Atualmente temos 
4 turmas de ensino fundamental e 5 turmas de 
médio, no turno matutino. No vespertino são 7 
turmas, 2 de ensino médio e 4 de fundamental; 
o noturno foi extinto este ano. Até o fim do ano 
letivo de 2015, funcionavam com 4 turmas de 
EJA (Educação de Jovens e Adultos). 

A escolha pelo grupo do ensino 
fundamental (6º e 7º anos) para a realização do 
projeto sobre Educação Ambiental se justifica 
pelo fato de ser um segmento com maior 
índice de repetência e com maior registro de 
advertência por indisciplina e desmotivação 
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para a realização das tarefas escolares, conforme registros na secretaria da escola.
Sentimos a necessidade de elaborar um projeto em que todos os envolvidos 

nesse contexto participassem e refletissem sobre a sua responsabilidade enquanto 
cidadão. 

O desenvolvimento de um cidadão reflexivo, crítico, participativo, conhecedor 
de sua responsabilidade socioambiental é necessária para a construção de uma 
comunidade socialmente sustentável. 

NOSSO RELATO

EDUCAÇÃO AMBIENTAL: MOSTRA DE RECICLAGEM E O LIXO URBANO.

Ufa! Será que vamos conseguir? 
Entrando em ação – Eu com uma; Você com outra. 
Vamos imaginar duas salas compostas por aproximadamente 58 alunos, 

quase a metade da sala com distorção idade-série, alunos com três até cinco anos 
de repetência na mesma série e com grande parte deles, desmotivados, faltosos e 
com muitos registros de indisciplina. Dentro dessas salas, duas professoras com a 
missão de fazer essas turmas participarem de um “pequeno projeto” Sobre Educação 
Ambiental. Quadro perfeito para quem acredita na transformação de pessoas. Para 
quem acredita em possibilidades e inclusão. Nós acreditamos e por isso resolvemos 
pintar esse cenário com cores vivas, cores da esperança. 

Nossa atividade nasceu após uma prestigiada Mostra de Ciências realizadas na 
unidade escola onde lecionamos. Essa mostra só foi realizada no turno matutino. A não 
realização no turno oposto foi algo que nos deixou um tanto indignada. Resolvemos 
então abraçar a ideia de realizar uma atividade sobre Educação Ambiental com duas 
turmas do ensino fundamental. 

Delineamos a seguinte proposta: para a turma do 6º ano, escolhemos o tema 
Reciclagem; para o 7ª ano, o tema lixo urbano.  

Primeiramente, conversamos com as turmas sobre nossa proposta, motivamos 
os alunos a participação e traçamos nossos objetivos. Para nossa surpresa, a adesão 
foi quase que total.

Na primeira semana de agosto do corrente mês, apresentamos a nossa proposta 
e na semana seguinte, iniciamos as nossas atividades. Foram 6 semanas de trabalhos, 
todas as atividades, realizadas nas nossas aulas. 

Fizemos consultas sobre os temas em livros e na internet; dividimos as turmas 
em subtemas, ou seja: no 6ª ano, separamos as turmas em 5 grupos, cada grupo com 
uma material para trabalhar nas oficinas de reciclagem. Essas oficinas foram realizadas 
nas aulas de artes. A turma construiu objetos com material reciclados para expor na 
nossa Mostra de Reciclagem. Nesse momento, descobrimos talentos nunca vistos.  
Na turma do 7ª ano, cujo tema versa sobre Lixo Urbano, separamos em 4 equipes: 
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1. Para explicar sobre os tipos de lixo; 2. Para explanar sobre a coleta seletiva; 3. 
Informar sobre o descarte e armazenamento correto do lixo e 4. Para apresentar como 
reaproveitar sobras de alimentos.

Intercalávamos as atividades do projeto, (grande parte realizadas em sala de 
aula), com a nossa responsabilidade de trabalhar nossos conteúdos do planejamento. 

Por acreditarmos que o currículo deve ser flexível, não engessado, e que precisa 
atender a expectativa de cada grupo, não tivemos dificuldades em lidar com isso. 
Soubemos ajustá-lo e integrarmos ao nosso planejamento. 

OS ENCONTROS COM AS TURMAS

Em cada encontro um desafio. Os encontros e desencontros dos grupos foram 
muitos, mas com diálogo e com a promessa de que iríamos fazer um trabalho “show” 
que todos da escola iriam ficar surpresos e admirados com eles, foi uma estratégia 
que funcionou. Motivar, sentar ao lado, fazer com eles, elogiar, tudo isso elevou a 
autoestima dos alunos. 

Em muitos momentos da aula, parecia que a turma estava hipnotizada, pois o 
silêncio e as caras de “gente trabalhando” mais pareciam um sonho. Quem diria que 
era possível realizar tal trabalho com essas turmas. 

Não vamos dizer que foi tudo tranquilo, tivemos os impasses, os esquecimentos 
etc, mas nada se compara ao resultado apresentado a cada semana de trabalho. 

Os alunos construíram trabalhos artesanais com materiais reciclados, cartazes 
e murais informativos, lixeiras, maquetes, livros de receita culinária etc, tudo para ser 
apresentado na nossa Mostra de Educação Ambiental. 

Toda exposição foi feita nas respectivas salas, identificadas como: Bem vindo 
a Mostra de Reciclagem – 6ªano - Você sabe para onde vai o Lixo da sua Cidade? 
Entre para saber – 7º ano. Convidamos alguns alunos do ensino médio, funcionários 
de apoio e alguns professores para avaliar as turmas e abrimos para apreciação dos 
familiares. 

CRITÉRIOS ESTABELECIDOS PARA AVALIAÇÃO

No que tange a avaliação, realizamos um roteiro com critérios e apresentamos 
para as turmas. Prezamos pelo item senso de colaboração e solidariedade dos grupos, 
pesquisa, apresentação oral e escrita, criatividade, organização e disciplina. Nossa 
grande satisfação foi de perceber que os alunos cobravam um dos outros, participação 
e compromisso. Por iniciativa própria, muitos até escreviam relatórios de quem fez 
ou deixou de fazer algo. Muitos apresentaram sugestões que enriqueceram nosso 
projeto. Um exemplo marcante foi de um aluno do 7º ano que disse: “Pró, vou me 
vestir de coletor de lixo para falar sobre como guardar corretamente o lixo”. E assim 
ele fez. Ainda ressaltou sobre o respeito que devemos ter com esse profissional que 
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ajudam manter limpa a nossa cidade. 

RESULTADOS OBTIDOS

Os alunos surpreenderam pela criatividade, deu um exemplo de organização, 
disciplina e mostraram conhecimento sobre o tema abordado. Eles trabalharam em 
grupo, cientes que há divergências, mas que o senso de responsabilidade com o trabalho 
do grupo, deve prevalecer. Foi possível também descobrir talentos e a sensibilidade 
de muitos para detalhes na produção dos desenhos, maquetes e trabalhos manuais. 

Trabalhamos com a missão de fazer com que os alunos compreendessem e 
refletissem que a Educação Ambiental é um processo contínuo e que o senso de 
respeito ao outro, somada ao senso de colaboração precisa estar presente nos nossos 
espaços de convivência. 

Os demais professores ficavam admirados quando falávamos sobre as produções 
dos alunos. Os que tiveram a oportunidades de visitar nossa exposição pareciam 
não acreditar, em especial, que determinados alunos estavam tão engajados nesse 
trabalho. Era notável a satisfação dos grupos em mostrar o que eles produziram. Mais 
notável ainda era a cara de satisfação dos alunos ao serem elogiados, fotografados 
e recebendo a visita de pessoas interessados em conhecer seus trabalhos. Nesse 
momento nos demos conta do quanto a afetividade é importante na relação professor-
aluno. 

A exposição dos trabalhos foi realizada em 14 de setembro de 2015. E o que 
classificamos como um (pequeno projeto), revelou um significativo resultado e 
nos motivou a escrever esse relato de experiência. Esperamos, quem sabe, ter a 
oportunidade de relatar um pouco mais sobre nossa experiência e mostrar os trabalhos 
realizados por nossos alunos.  

Atenciosamente,
As Professoras. 
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SOBRE OS ORGANIZADORES

Felipe Santana Machado

Felipe é professor de biologia, especialista em morfofisiologia animal e gestão 
ambiental, mestre em Ecologia Aplicada e doutor em Engenharia Florestal. Atualmente 
é professor efetivo de educação básica e tecnológica do Estado de Minas Gerais 
e apresenta vínculo funcional com o Programa de Pós Graduação em Engenharia 
Florestal (PPGEF) da Universidade Federal de Lavras (UFLA). Além de lecionar, atua 
em estudos de conservação e manejo de animais silvestres, principalmente sobre a 
relação da vegetação com vertebrados terrestres. Sua experiência profissional gerou 
uma ampla gama de publicações técnicas e científicas que incluem artigos científicos 
em revistas nacionais e internacionais, bem como relatórios técnicos de avaliação de 
impactos ambientais. Participa do grupo de pesquisa CNPq “Diversidade, Sistemática 
e Biogeografia de Morcegos Neotropicais” como colaborador.

Aloysio Souza de Moura

Aloysio é Biólogo, mestre em Ecologia Florestal, pelo Departamento de Ciências 
Florestais (DCF) da Universidade Federal de Lavras (UFLA) com ênfase em Avifauna de 
fitofisionomias montanas. É observador e estudioso de aves desde 1990, e atualmente 
doutorando em Ecologia Florestal, pelo Departamento de Ciências Florestais (DCF) 
da Universidade Federal de Lavras (UFLA) tendo como foco aves e vegetações de 
altitude. Atua em levantamentos qualitativos e quantitativos de avifauna, diagnostico de 
meio-biotico para elaborações de EIA-RIMA. Tem experiência nas áreas de Ecologia 
e Zoologia com ênfase em inventario de fauna, atuando principalmente nos seguintes 
temas: Avifauna, Cerrado, fragmentação florestal, diagnóstico ambiental, diversidade 
de fragmentos florestais urbanos e interação aves/plantas. 






